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ABSTRACT 

Bioloqical aspects of Dinormus boso/is (Rondani, 1877) 
(Hymenoptera: Pteromalidae) ectoparasite of 

Col/osobruchus maculattis (Fabr i Ci 1.15, 1775) 
(Coleoptera: Bruchidae) 

This research was carried out to obtain some biological 
data about D. basa/is, a parasitoid of the posternbryonaires sta-
ges of the cowpea weevil. The pest was reared On Vigna engiculo-
lo, BR-3 cultivar. The parasitoid was infested 12 days after the 
host infestation. They were kept in an apecial bottle at tem-
perature of 28 ± 20C. The resulta were: life cycle = 11 and 12 
days, to males and females, respectively; preoviposition pe-
riod = 1 day; oviposition period = 15.6 days; progeny per fe-
cunded fernale = 106 adults in the proportion of 45 males/61 
females; progeny per infecunded female = 43 males; longevity =7 
and 16 days to males and females, reapectively. 1<EYWORDS: Dinor 

mus boa//is; ectoparasite of cowpea weevil; biological aspects. 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo obter dados biológicos 
sobre Dinormus basalis, um parasitóide dos estádios pós-ernbrioná-
rios do caruncho do aupi. A praga foi criada sobre Vigna ungui 
culato do cultivar BR-3 e sobre ela inoculou-se o paraaitóide 12 
dias após a infestação do hospedeiro, os quais foram rnantidos 
em frascos de vidro sobre uma temperatura de 28 ± 20 C. Foram 
obtidos os seguintes resultados médios: Ciclo de vida de 11 e 
12 dias, para machos e fómeas, respectivamente; período de pré- 
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oviposição = 1 dia; período de oviposição = 15,6 dias; proqô-
fie por fêmea. fecundada = 106 adultos numa proporção de 45 na-
chos/61 fêmeas; progânie por fêmea não fecundada = 43 machos; 
longevidade 7 e 16 dias para machos e fêmeas, respectivamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Dinarmus basalis; etcoparasita do caruncho-do-cau 
pi; aspectos biol.óqicoS. 

INTRODUÇÃO 

O grão da leguminosa V. iinquiculata, conhecido popularmente 
como caupi ou feijão-da-co]ônia, á um produto importante para 
a subsistência dos rnini-produtores e consumidores de baixa ren 
da das regiões Norte e Nordeste do Brasil. Durante o armazena-
mente e comercialização, este cereal tem como principal praga, 
o bruquídeo C. maculatus (SANTOS, 1971; GALLOut ai.. 1988) que 
pode depredar totalmente o valor comercial do referido produ-
to. Por isso já foram selecionados diversos inseticidas quími-
cos (OLIVEIRA, 1978; ALMEIDA, 1980) e áleos minerais e vegetais 
(SIJ, 1977; MESSINA & RENWICK, 1983) que precisam de sucessivas 
aplicações para um controle mais persistente desse caruncho e, 
conseqt)entemente, encarecem e contaminam o caupi. Entretanto, 
foi coletado nas feiras-livres de Belém, um parasito do C. na 

eu/aios que, em tostes preliminares reduziu a taxa da crcsc].mento do 
caruncho em 10 vezes quando comparado com a testemunha. 

O parasitóide foi identificado comoD. base/is que segundo 
RASPLUS (1986 e 1989), caracteriza-se por apresentar as nervu-
ras estigmal e marginal do mesmo comprimento; terceiro anel de 
antena mais longo que os dois precedentes; fováolas apicais do 
propodeo oblongas e pouco notáveis. Esta espécie á também re-
ferida pelos seguintes sinênimos: Entedon base/is Rondani, 1977; 

Bruchobius lotico///s (Nanica nudum). B. /aticeps Ashmead, 1904; Scyrnnu-

pfagt:s latithorox Risbec, 1951; Dinotus seyriçji Risbec, 1952 e O. ia 

liceps (Ashmead, 1904) (COSTA LIMA, 1962; DE SANTIS, 1980; RAS-
PLUS, 1989) . D. basa/is é um inseto cosmopolita que parasita di-
versos bruquideos (COSTA LIMA, 1962) e de acordo com DE SANTIS 
(1980), ROJAS-ROUSSEet o!. (1988) e RASPLIJS (1989), case para-
sitéide encontra-se nas diversas regiões zoogeográficas, incl.0 
sive no continente Sul-Americano (Brasil, Venezuela, Peru e 
Colõmbia) , parasitando os estádios pés-embrionários de C. moeu-

/atus, C. ana/is, C. chinensis, Zobrotes subfasciatus e Acanthoscclidcs ob-

tectus. 

ROJAS-ROUSSE et ai. (1988), referem-se que O. base/is 	é um 
ectoparasito solitário dos estádios pés-embrionários do C. moeu 

lotus e que seu ciclo é de 17 e 18 dias, para os machos e fê-
meas, respectivamente, estas são pouco prolíferas, pois duran-
te os 20 primeiros dias da postura geraram apenas 20 descen-
dentes/fêmeas. Devido a inexistência dessas informações para as 
condições tropicais, este trabalho tem como ob3etivo obter da 
dos biológicos sobre O. base/is que poderão ser utilizados em fu 
turos trabalhos de controle biológico. 
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MATERIAL E MÊT000S 

Identificação do Parasitóide 

A espécie O. basafis foi identificada através do exame mi-
croscépico de exemplares machos e fêmeas, comparando-as com as 
descriçfes e figuras dos trabalhos de RASPLUS (1986 e 1989) 

Reprodução do Parasitóide 

Devido O. husu/is scr um parasitóide obrigatório, foi multi 
plicado sobre a própria praga hospedeiraC. niaculatus,a qual foi 
criada sobre o caupi V. w?guiculuki do cu] tiver BR-3 (Quebra-Ca-
deira) . Todo o caupi utilizado como substrato da praga foi co-
locado durante 48 horas no freezer para eliminar todos os inse 
tos indesejáveis à criação. Assim, o caupi livre dos insetos 
infestantes foi colocado em frascos de vidro de boca larga den 
tro dos quais, colocou-se alguns casais de caruncho aprisionan 
do-os com um pedaço de tecido de algodão e anéis de látex. Após 
a obtenção da primeira geração da praga, inicou-se a criação do 
parasitoide a partir de exemplares adultos coletados nas fei-
ras-livres de Belém. 

Os frascos de vidro contendo carunchos e parasitóides ou 
só carunchos, serviram como população estoque para os traba-
lhos de pesquisa. 

Aspectos biológicos de D. basalis 

Neste experimento foram estudados 17 casais do parasitói-
de. Para cada casal expás-se, diariamente, 20 grãos de caupi 
com 12 dias da oviposição pelo caruncho. Cada lote de 20 grãos 
permaneceu exposto ao parasitismo por 24 horas seguidas, quan-
do trocava-se por novo lote e, assim procedeu-se até a morte da 
fêmea do parasitóide. Os lotes retirados da ação do parasitói-
de foram marcados com a respectiva data do parasitismo e esto- 
cado à temperatura de 28 	20  C e U.R. de 80 ± 10% até a emer- 
gência dos perasitõides, 	quando anotou-se os seguintes parã- 
metros: a duração do ciclo (oviposição à emergência do adul-
to), período de pré-oviposição, período de oviposição, nómero 
de descendentes por casal, proporção sexual e longevidade do ca 
sal. 

Foi ainda estudado a reprodução em 17 fêmeas virgens, cu-
ja metodologia foi semelhante àquela descrita para o estudo dos 
casais de D. hosalis, 

A anãlise estatística dos resultados da duração do ciclo 
em função do sexo, foi realizada através do teste de Qui-Qua-
irado (x 2 ) para tabelas de contingência de 2 x n, citado por 
SILVEIRA NETO ei a/. (1976) 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Identificação da Espócie 

Através da revisão de literatura, esse ptcroival i dcc foi iden 
tificado como Dinarmus basalis (Rondani, 1877) porque apresenta ca 
racterísticas morfológicas que concordam com aquelas descritas 
por RASPLUS (1986 e 1989) , em diversos detalhes tais como: 

- FÊMEA: 3mm de comprimento, cabeça, tórax e coxas de colora-
ção bronze-esverdeada, gaster castanho ou bronze-es-
verdeado, fêmures castanho-claro ou com reflexos bronze-
metálico, pós marginal nitidamente mais longa que a 
estigmal, nervuras estigmal e marqin4l de comprimen- 
tos 	iguais; 30 anelus mais longo que os dois preceder 
tes, funículo 1 tem a sua base tão larga quanto a do 
30 anelus. 

- MACHO: 2mm de comprimento, assemelha-se á fêmea mas o gaster 
mostra uma larga faixa amarelada na sua porção ante-
rior. 

Aspectos biológicos 

O período de pré-oviposição observado em 17 casais, variou 
de 1 a 2 dias com uma média de 1,12 dias porque cerca do 90% 
das fêmeas iniciou as posturas no JQ dia após a emergência. O 
período de oviposição variou de 9 a 24 dias com uma média de 
15,6 dias e o período de maior oviposição ocorreu no 20 ao 100 
dia, tendo em vista que neste período de parasitismo obleve-se 
os maiores números de adultos emergidos (7 a 9 adultos/ /dia) 

os resultados obtidos sobre o ciclo de 392 exemplares es-
tão apresentados no Quadro 1. 

De acordo com o Quadro 1, o ciclo desse parasitóide va-
riou de 10 a 13 dias, com uma média de 11,3 dias para os machos 
e 11,7 dias para as fêmeas. A análise desses resultados pelo 
teste de Qui-Quadrado (x 2) demonstrou haver efeito significati 
vo do sexo sobre a duração do ciclo do parasitóide, tendo em 
vista que o valor de x 2  foi igual a 84,70 em relação a 11,34 
da tabela para 1% de probabilidade, apesar dos machos apresen-
tarem as maiores freqQéncias observadas nos dois extremos da 
duração do ciclo desta espécie. Entretanto, vale destacar que 
88% das observaçóes distribuiram-se de forma equivalente nos ci 
dos de 11 e 12 dias que comparadas com as médias do Quadro 1, 
percebe-se que os machos têm o ciclo aproximando-se de 11 dias 
e as fêmeas de 12 dias. A análise desses resultados à parte 
(Quadro 2) , 	mostrou haver efeito altamente significativo do 
sexo em relação ao ciclo. 

De acordo com o Quadro 2, o x 2  de 34,17 indica com 99% de 
probabilidade de acerto que o ciclo do macho (11 dias) difere 
da fêmea (12 dias), e ainda que aos 11 dias esperava-se 78 ma-
chos e 85 fêmeas, mas emergiram respectivamente, 105 e 58 e aos 
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12 dias, esperava-se 95 fêmeas e 87 machos, mas emergiram 122 
o 60 exemplares dos respectivos sexos. 

Essa diferença estatística, isto é, o ciclo do macho um 
dia menor que o da fêmea, concorda com a mesma diferença cita-
da por POJAS-ROUSSE et ol. (1988) , entretanto, discordamos quan-
to a duração do ciclo, pois esses autores determinaram os va-
lores de 17 e 18 dias, respectivamente, para o macho e para 
a fêmea, provavelmente porqut a temperatura no trabalho de RO 
JAS-ROIJSSEeÉ ai. (1988) variou de 23 a 330  C, que deve ter dimi 
nuido a velocidade de desenvolvimento do parasitóide. 

Durante a obtenção do ciclo foi observado pela emergência 
ou através da dissecação de grãos de caupi que D. basalis é ecto-
parasito solitário dos últimos estádios larvais ou das pupas 
de C. macu/olus concordando com os trabalhos de ROJAS-ROUSSE ei 
ai. (1988) e RASPALUS (1989) 

Em 17 casais de D. basalis observou-se que um casal gerou 
em média 106 descendentes (I.V. = 34 a 119) durante uma longe-
vidade média para as fêmeas de 16 dias (I.V. = 9 a 21) e de 7 
dias (I.V. = 5 a 12) para os machos. A proporção sexual foi 45 
rnachos/61 fêmeas. 

A produção da progênie de 17 fêmeas virgens produziram em 
média 43 machos (I.V. = 18 a 90) demonstrando assim, que os ma 
chos são uniparietais, ou melhor, originam-se de uma parteno-
gênese arrenótoca que de acordo com DOT.JTT (1959) é exibida pe-
la maioria dos himenépteros parasitos. 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, podem ser estabelecidas 
as seguintes conclusões: 

- O ciclo da postura à emergência do adulto do parasitói-
de D. basalis sobre C. macuiatus é de li dias para os machos e 12 
dias para as fêmeas. 

- D. basalis é um ectoparasito solitário dos últimos está-
dios pós-embrionários de C. macuiatus. 

- O. basalis é uma espécie bastante prolífera, pois uma fê-
mea fecundada gera 106 descendentes dos dois sexos, enquanto 
uma fêmea não fecundada gera 43 machos. 
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QUADRO 1 - Freqncia observada e média do ciclo de D. hasalis 	eu' dias, 
parasitando estdios ps-enibrionrios de C. macci/otus (Teuip. 
28±2°C) 

DURAÇÃO DO CICLO EM DIAS 	 TOTAL MU1'1A 
SEXO 

lo 	11 	12 	13 	 tF.0) (DIAS) 

Macho 2t 	105 	60 	15 	 206 1 
Vrnea 1 	58 	1 12 	7 	 188  

TOTAL 25 	163 	18277 	 391 1,5 

QUADRO 2 - Freqncias observadas e esperadas de 	345 adultos de 	O. bosolis 
que completaram o 	ciclo aos 	11 e 12 	dias. 

Macho 	 lonca 
Ciclo Total 
(Dias) f.o. 	f.e. 	 Í.o. 	[.e. 

11 105 	77,96 	 58 	85,04 163 

1? 60 	87,06 	 127 	94,96 182 

Tocai 165 	165,00 	 580 	180,00 445 

= 34,17 Tal. = 6,64(1%) 
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